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Wine Country Courier

			 

			Crónica Social

			 

			GASTROENTERITE OU ENJOOS DE GRAVIDEZ?

			 

			Ultimamente, Mercedes Ashton foi vista em várias ocasiões a entrar o mais rápido possível na casa de banho mais próxima… e provavelmente não para se esconder dos jornalistas. Há quem diga que poderia estar grávida e agora, curiosamente, acaba de contrair noivado. Com quem? Não com o seu ex-namorado Craig, mas sim com Jared Maxwell, íntimo amigo da jovem há anos. De quem será o bebé? 

			E o compromisso repentino? Passaram de amigos a amantes? Não que seja impossível, mas parece suspeito… ou quanto muito, oportuno. Seria muito romântico que após tanto tempo se tivessem enamorado perdidamente um do outro, mas as más-línguas dizem que o casamento será meramente de conveniência.

			Enfim, analisando-o de um modo frívolo, a família precisava de algo com que se esquecer um pouco do imbróglio resultante do assassinato de Spencer Ashton. Por falar nele… algum dia saberemos cometeu esse assassinato?

		

	
		
			
Prólogo

			 

			Mesmo depois da criada ter anunciado o visitante e saído da biblioteca, Spencer Ashton permaneceu sentado de costas para a porta no seu cadeirão de couro. 

			Estava a dar tempo ao fazendeiro inútil com quem a sua ex-mulher casara para que visse o que implicava ter dinheiro e poder. Claro que duvidava que alguém como Lucas Sheppard soubesse apreciar o valor dos quadros pendurados nas paredes, nem das primeiras edições, luxuosamente encadernadas, que adornavam as estantes.

			– Podes ignorar-me tanto quanto queiras, Ashton, não tenho intenção de ir a lado nenhum. 

			Canalha arrogante… Spencer girou a cadeira mas não se pôs de pé. 

			– O que queres, Sheppard? Vais admitir por fim que os poucos hectares que a mãe de Caroline lhe deixou, não dão para viver? Afinal, talvez até estejas a considerar vender-me as terras? Se é assim, acho que deverias saber que a minha oferta será inferior porque perdi o interesse nelas.

			Sheppard encarou-o sem titubear.

			– Não vamos vender-te as terras. Vim falar-te das crianças.

			Filho de uma cadela… Queria tirar-lhe mais dinheiro com os ranhosos de Caroline como pretexto. 

			– Amo Eli, Cole, Mercedes e Jillian como se fossem meus filhos… e quero adoptá-los.

			Spencer apertou a mandíbula e sentiu a ira correr pelas veias, tal como uma chispa por um rasto de pólvora. Embora aqueles ranhosos não tivessem sido mais do que um fardo para ele, eram seus; ele os engendrara e nunca renunciava a nada que lhe pertencesse a menos que tivesse uma boa razão para o fazer, e tornar a sua ex-mulher e Sheppard felizes não era. 

			– Só por cima do meu cadáver.

			– Ashton, não vês os teus filhos desde que os abandonaste há três anos; precisam de um pai.

			Spencer riu.

			– Para terem um Zé-ninguém como pai, é melhor que não tenham nenhum.

			Sheppard soprou e os seus olhos relampejaram.

			– És um arrogante, filho de…

			– O meu tempo é precioso, Sheppard, e estás a fazer-me perdê-lo. Volta para a Caroline e diz-lhe que esses ranhosos me pertencem e que não vou renunciar a eles.

			– Nesse caso, o mínimo que podes fazer é ir vê-los de vez em quando.

			Spencer pôs-se de pé lentamente, apoiou os punhos sobre a escrivaninha e inclinou-se para diante com um olhar ameaçador.

			– Não me chateeis, Sheppard, caso contrário processo-te para obter a custódia das crianças e a Caroline não voltará a vê-las.

			Era um bluff, pois não fazia a mais mínima intenção de levar a cabo tal ameaça e cuidar das crianças, mas um homem astuto sabia que tinha que correr riscos. O pai de Caroline ensinara-o, e tinha acabado por lhe ganhar no seu próprio jogo. Não só conseguira herdar todas as suas propriedades e a empresa, como também se desfizera da sua filha e dos ranhosos chorões. 

			– Não terias a menor possibilidade de ganhar a custódia – disse-lhe Sheppard. – Tiraste à Caroline quase tudo o que tinha quando te divorciaste dela e não voltaste a preocupar-te com as crianças. 

			– Ah, mas um julgamento pode arrastar-se tanto tempo… além disso os honorários dos advogados estão pela hora da morte e, como sabes, posso dar-me ao luxo de ter os melhores. Tenho a certeza que detestarias que a tua adorada Caroline tivesse que vender As Vinhas para poder pagar um advogado. Achas que a minha ex-mulher continuaria a amar-te se o teu capricho de adoptar os meus filhos a levasse a perder o pouco que lhe resta?

			O dardo envenenado acertou em cheio no alvo, enchendo Spencer de satisfação ao ver como se turvavam as feições de Sheppard. 

			– És um filho de uma cadela desnaturado, Ashton – resmungou antes de sair da biblioteca.

			Spencer voltou a sentar-se no cadeirão, apoiou os cotovelos, entrelaçou os dedos e sorriu.

			– Nem tu sabes… mas saberás, Sheppard, em breve saberás – murmurou para si.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Jared entrou na diminuta casa de banho e estendeu um toalhete húmido a Mercedes, que acabava de vomitar e estava sentada num banco. 

			– Gastroenterite? – perguntou.

			– Oxalá fosse isso – respondeu ela aceitando o toalhete.

			Mercedes levantou-se e, ao ver que cambaleava, Jared agarrou-a pelos cotovelos para a suster. 

			– Ou então a minha comida caiu-te mal – disse olhando-a com preocupação.

			– Não sejas parvo – replicou ela com um sorriso fraco. – A tua comida estava óptima… como sempre. Se tivesse alguma crítica a fazer ao teu modo de cozinhar não viria há onze anos jantar contigo todas as quartas-feiras.

			– Então… o que se passa contigo? – inquiriu ele apoiando-se no umbral da porta. 

			Mercedes aplicou o toalhete na cara, e depois desviou o cabelo comprido e encaracolado. 

			Jared notou que lhe evitava o olhar e teve a sensação que lhe ocultava algo. Mas o quê? Porquê? Nunca tinham tido segredos um para o outro. 

			Ao ver como lhe tremiam as mãos, teve um mau pressentimento. Que temia contar-lhe?

			Mercedes suspirou, endireitou os ombros e perguntou-lhe sem o encarar:

			– Importar-te-ias se esta noite eu me fosse embora antes?

			– Claro que sim. Mercedes, se não me contas o que tens, dificilmente poderei ajudar-te. 

			A jovem fitou-o e a expressão de angústia dos seus olhos fê-lo sentir uma pontada no peito.

			– Receio que não haja nada que possas fazer para ajudar.

			– Quantas vezes te terei eu dito isso no passado? – inquiriu ele. – E quantas me deste ouvidos?

			Mercedes tinha-o ajudado a superar a morte da esposa e do filho e também a posterior dependência do álcool. 

			Fora a melhor amiga da sua mulher, Chloe, e tinha acabado por ser também dele. 

			– Eu sei, mas…

			Jared afastou-se da porta e aproximou-se dela.

			– Agora cabe-me a mim ajudar-te – disse colocando-lhe uma madeixa atrás da orelha. – Por favor, deixa-me pelo menos tentar. 

			Mercedes apertou os lábios. 

			– Poderíamos voltar à sala?

			Jared assentiu e quando chegaram lá, Mercedes ocupou o lugar habitual no canto do sofá, mas não tirou os sapatos, nem se sentou sobre as canelas, como costumava fazer. A sua postura tensa e os punhos apertados delatavam a sua agitação.

			– O Craig deixou-me. 

			– Demos graças a Deus – resmungou Jared. No entanto, ao ver a expressão magoada no rosto de Mercedes, desejou ter mordido a língua. – Desculpa, não é que me alegre, mas ambos sabemos que não sentias nada por ele, além disso, não te merecia. Nenhum dos perdedores com os quais por algum estranho motivo te deu para sair até então te merecia. Francamente, Mercedes, tens um gosto péssimo para os homens.

			Mercedes esboçou um sorriso triste.

			– Continua, não te contenhas. 

			Jared encolheu os ombros. Mercedes era a única pessoa com a qual tinha confiança suficiente para ser totalmente sincero. Talvez não a cem por cento; havia um segredo que nunca revelaria. 

			– Ainda que me tentasses fazer crer que te partiu o coração, não acreditaria. Não estavas apaixonada por ele.

			Mercedes suspirou.

			– Não, não estava, e não terei saudades, mas…

			Não terminou a frase, e ao vê-la olhar para baixo e morder o lábio, Jared inquiriu:

			– Discutiram?

			– Sim e não.

			– Que queres dizer?

			Quando a jovem levantou a cabeça, Jared julgou ver medo nos seus olhos e uma ideia repentina fez com que o sangue lhe fervesse nas veias.

			– Esse degenerado não te terá batido, pois não? Porque se o fez…

			– Não, não me bateu, mas… – a voz de Mercedes entrecortou-se e mordeu de novo o lábio inferior… – disse-me para abortar. 

			Jared sentiu uma pontada no peito e um nó na garganta. O seu estômago contraiu-se, o bater do seu coração acelerou-se e as mãos ficaram frias. 

			– Estás grávida…

			Mercedes voltou a morder outra vez o lábio e olhou-o, constrangida. 

			– Sim. Não queria dizer nada… até decidir o que fazer. 

			As dolorosas lembranças que a repentina notícia da sua gravidez tinha trazido à mente de Jared estavam a consumi-lo interiormente. Não queria prosseguir aquela conversa mas devia muitíssimo a Mercedes; ela tirara-o do inferno no qual se transformara a sua vida seis anos antes. Se não tivesse sido por ela estaria no cemitério enterrado junto da esposa e do filho.

			– Não querias dizer-me porque pensavas que me faria lembrar a Chloe e o Dylan – corrigiu ele.

			Uma lágrima rolou pela pálida face de Mercedes.

			– É verdade, desculpa.

			Embora tivesse deixado a bebida há cinco anos, nesse instante Jared não teria dito que não a um gole de álcool para aturdir as emoções que se agitavam no seu interior. 

			– E esse porco do Craig lava daí as mãos, não é assim? – rezingou.

			– Acha que o bebé é teu. Disse-lhe que tu e eu não tínhamos esse tipo de relação mas pensou que estava a mentir. Começámos a gritar e como eu insisti que era dele, disse que abortasse porque mesmo que ele fosse o pai, não tinha intenção nenhuma de assumir a responsabilidade. 

			– E já tomaste uma decisão? – inquiriu Jared. 

			– Vou tê-lo – murmurou ela após vacilar um instante.

			Jared inspirou trémulo, pôs-se de pé e foi até à chaminé. Agarrou com ambas mãos a estante de madeira e tratou de inspirar mais profundamente, mas tinha tal tensão acumulada nos músculos do peito que não pôde.

			– Não tinha planeado a gravidez, mas penso ter este bebé e não farei como o meu pai fez connosco, jamais se sentirá rejeitado.

			Jared não se achava capaz de suportar a incerteza que essa gravidez traria consigo nos meses seguintes. O carinho que tinha por Mercedes era tão forte que se algo corresse mal e a perdesse não sabia como poderia continuar vivo. 

			Passou uma mão pelo cabelo castanho e voltou-se para ela.

			– E o que diz a tua família? – inquiriu.

			Mercedes baixou a cabeça e pôs-se a brincar, nervosa, com um dos seus brincos de pérolas. 

			– Não lhes disse nada e não faço intenção de fazê-lo, por enquanto não.

			Jared olhou-a entre surpreendido e confuso. Mercedes tinha de ver os irmãos todos os dias porque trabalhavam juntos e aquilo era algo que com o tempo não poderia ocultar.

			– Por que não?

			– Por que não o quê? Não posso dizer-lhes que fui idiota ao ponto de permitir que um homem tão canalha como o nosso pai me engravidasse, e que tal como ele não quer saber nada do filho.

			Jared compreendia que devia sentir-se muito mal e arrependeu-se de ter feito aquela pergunta.

			– Mercedes…

			– Além disso, desde que se soube que o casamento de Spencer com a minha mãe não foi válido, a imprensa não tem deixado a minha família em paz. 

			Como se fosse pouco, estava também o mistério por resolver do assassinato de Spencer em Maio, acrescentou Jared para com os seus botões. 

			– De quanto estás?

			– De oito semanas. Fiz um teste de gravidez caseiro mas ainda não fui ao médico com medo que a imprensa saiba. Sei que não posso manter isto em segredo indefinidamente, mas mal descubram quem matou Spencer, deixar-nos-ão em paz.

			Oito semanas… Chloe tinha perdido o bebé entre as oito e as dez semanas de gravidez, lembrou Jared sem poder evitar que a angústia o invadisse. 

			– Mas não passará muito tempo até que se comece a notar – replicou. – Dois meses no máximo. 

			– Eu sei – murmurou ela.

			– És consciente de que isso porá a tua vida de pernas para o ar? – disse-lhe Jared. 

			– Sou, não me importa – respondeu ela erguendo o queixo. Depois, no entanto, olhou-o preocupada. – Jared, eu… eu prezo a tua amizade mais do que qualquer coisa neste mundo. Por favor, não deixes que isto nos distancie. 

			– A tua família ajudar-te-á – disse-lhe ele.

			Mercedes deu um salto e levou uma mão ao peito.

			– E tu não?

			– Não posso. 

			Mercedes baixou a cabeça e passaram uns minutos antes que falasse de novo.

			– Isto significa que teremos que deixar os nossos jantares de quarta-feira?

			A sua voz trémula fez Jared sentir-se mal. Não queria separá-la dele, mas queria manter a sanidade, não teria outro remédio que afastar-se dela. 

			– Ainda não.

			Mas em breve sim, pensou Mercedes. Não proferira essas palavras, mas era o que queria dizer.

			– Entendo – murmurou colocando-se de pé. – Só te peço que guardes o segredo até que me sinta preparada para o dizer à minha família. 

			– Acho que estás a cometer um erro.

			– Não, o único erro foi engravidar de um homem que sabia nunca poder amar – replicou ela. 

			Pegou no casaco e na mala e dirigiu-se à porta. Porém, ao chegar lá, parou e virou-se. 

			– A vida continua – disse a Jared, – e há que continuar a jogar com as cartas que te calharam. Mesmo que não sejam boas, nunca se sabe quando a sorte pode mudar, e talvez se acabe por ganhar a partida. 

			Quantas vezes lhe dissera essas palavras nos obscuros dias do passado, quando a sua existência se tinha transformado num terrível vazio?

			Para ele não havia ninguém mais importante do que Mercedes e sentia-se um velhaco por não lhe ter oferecido o seu apoio incondicional, mas não se achava com forças para o fazer.

			 

			 

			Quando Mercedes entrou no restaurante e o chefe de sala se aproximou, viu a sua meia-irmã Paige a fazer-lhe sinais de uma mesa ao fundo da sala de jantar, e disse-lhe com um sorriso que já tinha visto a pessoa que a esperava.

			O homem assentiu com a cabeça e Mercedes dirigiu-se para a mesa de Paige olhando em volta pelo canto do olho, alerta para o caso de haver algum paparazi. 

			Provavelmente deveria ter rejeitado o convite. Corria o risco de enjoar, que aquilo chegasse aos ouvidos da imprensa, e que aumentasse o número de especulações sobre os Ashton. 

			Quando chegou junto da mesa, a sua meia-irmã levantou-se e apertou-lhe a mão.

			– Obrigada por vires.

			– Parecia urgente. 

			– Sim, bom, já te conto – disse Paige. Olhou em volta com cautela e perguntou-lhe: – Como estás? Soube que acabaste com o teu namorado.

			Mercedes suspirou e sentou-se. Há semanas que Craig tinha ido para o sul da Califórnia, onde tinha conseguido um lugar importante numa empresa de renome graças aos seus contactos, e não tinha vontade de falar dele, mas supunha que Paige só estava a perguntar por cortesia e que em breve passaria ao assunto responsável pelo encontro de ambas. 

			– Sim, o Craig já passou à história, mas estou bem – respondeu. – Como soubeste? Achava que a notícia ainda não tinha saído nos jornais. 

			– Através da Kerry, que foi secretária do meu… do nosso pai – explicou Paige. – Posso perguntar-te por que acabaram? Quando trouxeste o Craig àquela festa benéfica em Fevereiro pareceu-me um homem encantador e atraente.

			– Oh, sim, sem dúvida que é encantador e atraente – assentiu Mercedes trocista. – Mas também é superficial, desleal… e garanto-te que não é o tipo de homem junto ao qual uma mulher quer envelhecer. Claro que esses eram precisamente os motivos pelos quais saía com ele.

			Paige pestanejou sem compreender, mas antes que pudesse dizer algo chegou uma empregada para anotar o pedido. Mercedes pediu um refrigerante e uma salada de massa, e cruzou mentalmente os dedos para que o seu estômago se comportasse. 

			Simpatizava com Paige, lembrava-lhe de si própria onze anos antes, tão ingénua e cheia de vitalidade. Parecia que tinha passado uma eternidade desde a época em que era universitária, aos vinte e dois anos, saboreando os últimos meses de liberdade antes de começar a trabalhar no negócio familiar. 

			Claro que Paige já estava a trabalhar nas Adegas Ashton, portanto talvez a sua despreocupada vida de estudante já tivesse terminado. 

			– Por que não pediste vinho? – inquiriu a sua meia-irmã. 

			– Ainda tenho que voltar ao escritório porque tenho um monte de trabalho por fazer e preciso de manter a cabeça fresca. 

			– Do que precisas é de divertir-te um pouco – disse-lhe Paige. Depois, apoiando os cotovelos na mesa, inclinou-se para a frente com um sorriso conspirador. – Soubeste que vamos realizar um leilão de solteiras daqui a pouco? Poderias inscrever-te. Nunca se sabe, pode aparecer o teu príncipe azul para licitar por ti.

			Mercedes fez um trejeito. Duvidava que alguém fosse licitar por uma grávida que tinha enjoos constantemente. 

			– Não me parece, mas obrigada. 

			Muitos dos casamentos que conhecera tinham acabado de modo doloroso. O pai abandonara a sua mãe depois de anos de infidelidade para casar com a secretária, Lilah, a mãe de Paige, a quem também não fora fiel; o primeiro casamento da sua irmã Jillian tinha sido um desastre. 

			Por isso, ela só saía com homens pelos quais não corria o risco de se apaixonar, para evitar que a magoassem.

			Claro que o casamento de Jared e Chloe fora uma excepção, tinha sido algo mágico enquanto durara, mas Chloe tinha morrido num acidente de viação, tinha perdido o bebé, e Jared tinha ficado destroçado pela tragédia.

			A empregada trouxe nesse momento o que tinham pedido e Mercedes afastou os pensamentos e pôs-se a comer.

			– Como está a tua mãe? – perguntou a Paige. 

			Os olhos da sua meia-irmã turvaram-se.

			– Não muito bem. O nosso pai era uma pessoa muito activa e será muito difícil prosseguir sem ele. Ainda não nos repusemos da sua perda. 

			Mercedes imaginava que Lilah devia estar com os nervos à flor da pele, não só pelo assassinato do marido, mas também pela roupa suja que a imprensa estava a publicar sobre ele. Nos últimos meses, soubera-se que tinha sido casado há anos com uma mulher do Nebraska, da qual teve dois filhos e que os tinha abandonado. Sem se ter divorciado dessa mulher, casara com a sua mãe. Além do mais, recentemente tinha aparecido um novo filho seu… ilegítimo.

			Spencer Ashton teria amado alguém além de si próprio? Mercedes não compreendia como Paige ainda não tivesse aberto os olhos e se tivesse apercebido que o seu pai, o que dizia ainda chorar, tinha sido um degenerado egoísta.

			Quando estavam a acabar de comer, Paige soltou o garfo e agachou-se para tirar uns jornais dobrados da mala de couro que havia no chão, apoiada à cadeira, e pô-los sobre a mesa.

			– Este é o motivo pelo que te convidei para almoçar. Viste as manchetes dos últimos dias?

			– Não, e não tenho a certeza de querer vê-las – murmurou Mercedes. 

			No entanto, pegou nos jornais e viu que a imprensa prosseguia com as mesmas especulações e mentiras sobre as suas famílias: «Revogarão ou não o testamento? Ficarão os filhos bastardos com a herdade do pai?». 

			Mercedes voltou a deixá-los sobre a mesa. Nenhum era tão original como um que tinha lido na semana anterior: «Os Ashton envolvidos numa disputa garrafal… ou quase». O jornalista responsável pelo artigo falava do que apelidara de «a Batalha dos Vinhedos». Comparava a Adegas Ashton com o gigante bíblico, Golias, e a Vinhedos de Louret com David. Mercedes entristecia-se ao pensar quanto mal poderiam fazer uns aos outros naquela disputa. 

			A morte de Spencer tinha transformado os filhos dos seus segundo e terceiro casamentos em rivais, e os jornalistas esperavam pelo seguinte movimento, quais aves de rapina. 

			Paige voltou a guardar os jornais na mala.

			– Temos que fazer algo – disse a Mercedes. – As nossas famílias estão a sofrer por culpa de tudo isto, e os nossos negócios estão a ressentir-se.

			Mercedes assentiu com a cabeça. 

			– Estou de acordo, mas não sei que podemos fazer para travar esta loucura. 

			Paige vacilou um instante.

			– Poderias falar com Eli e pedir-lhe que não impugne o testamento?

			Ora pois… Aí estava o verdadeiro motivo daquele convite para almoçar…

			– O meu irmão está a fazer o que considera que é justo, Paige – disse à sua meia-irmã. – A herdade Ashton e a companhia Ashton-Lattimer deveriam estar nas mãos da minha mãe já que pertenciam ao seu pai. Além disso, o Spencer não se divorciou da primeira esposa, portanto o casamento com a minha mãe não foi válido, logo não tinha direito a receber a herança que recebeu do meu avô. Eu gostaria que as coisas fossem diferentes, mas imagino que não será fácil fechar a brecha que há entre nós. 

			– Bom, pelo menos poderíamos chegar a um acordo privado em vez de deixar que a imprensa publique a nossa roupa suja – sugeriu Paige.

			Se com um acordo pudessem apagar a dor, a ignomínia e as traições que Spencer infligira à sua família… 

			– Eu também quero que acabe o confronto entre as nossas famílias – disse a Paige, – e não tenho certeza que isso seja possível, mas dou-te a minha palavra que farei tudo o que estiver ao meu alcance. 

			 

			 

			– Não estarias a pensar ir sem mim, pois não? – perguntou Mercedes a Jared, assomando-se à janela enquanto estacionava junto do seu jipe.

			Jared apertou a mandíbula e franziu a testa. 

			– Achava que não querias vir – rezingou antes de levantar a porta do porta-bagagens para colocar o seu saco de viagem. 

			Mercedes saiu do carro e dirigiu-se a dele. 

			– Cada vez que foste a uma destas «missões de reconhecimento», eu acompanhei-te – replicou ela. – Por que não quereria ir desta vez?

			Jared era dono de uma pequena cadeia de hotéizitos rurais, e esporadicamente ia visitar algum outro para ver se valia a pena adquiri-lo. 

			– Sentes-te com forças no teu estado? – perguntou.

			Nesse momento sim, pensou Mercedes. Dentro de cinco minutos não saberia dizer-lhe. 

			Há dois dias que não dormia bem, desde que lhe dissera que estava grávida, e na noite anterior, de madrugada, tinha decidido deixar de dar voltas ao assunto, dizendo-se que provavelmente as coisas voltariam à normalidade entre eles uma vez que Jared se tivesse habituado à ideia.

			Não queria perder o seu melhor amigo, e se para isso tinha que agir durante umas quantas semanas como se não estivesse grávida, assim o faria. 

			– Pois claro que me sinto com forças – disse-lhe pondo a mala ao ombro. – Claro que se não queres que vá porque achas que não necessitas de uma segunda opinião, é só dizer. 

			Jared passou uma mão pelo cabelo.

			– Sempre valorizei a tua opinião, Mercedes. 

			– Então deixa-me ir buscar a minha mala e vamos – respondeu ela. – Se queres que te diga a verdade, estou desejosa de me afastar de Napa mesmo que seja apenas um fim-de-semana. Com paparazos e jornalistas por todo o lado, sinto-me como um insecto observado ao microscópico. 

			Mercedes foi ao carro buscar a mala, mas Jared seguiu-a, e quando estendeu a mão para a asa ele fez o mesmo e as mãos de ambos tocaram-se. Um formigueiro subiu pelo braço de Mercedes e, ao notar o peito de Jared contra as suas costas, sentiu uma onda de calor invadir-lhe o ventre. 

			Surpreendida, virou a cabeça para ele. Só escassos centímetros separavam os seus lábios e o hálito mentolado de Jared acariciou-lhe a boca enquanto os olhos azuis se reviam nos dela. 

			Porém, de repente Jared pestanejou e a expressão do seu olhar tornou-se insondável. Mercedes vira-o fazer isso com outras pessoas mas a ela nunca a bloqueara dessa maneira. Não sabia se tinha sentido aquela estranha conexão entre eles mas, se assim era, parecia que a sua intenção era fingir o contrário. 

			Era o melhor se não queriam estragar a amizade, e era exactamente o que ela ia fazer. 

			– Não deverias levantar coisas pesadas no teu estado – disse-lhe Jared com a testa franzida.

			Mercedes, que notava a boca repentinamente seca, humedeceu os lábios. 

			– Não levo quase nada na mala – replicou. – Só vamos dormir uma noite. 

			Jared esboçou um meio sorriso.

			– A Mercedes que eu conheço nunca viaja com pouca bagagem – respondeu. – Eu levarei a tua mala – acrescentou pegando nela e retirando-a do porta-bagagem. – Vamos. 

			Já a bordo do jipe, Mercedes lançou um último olhar ao seu carro. Sabia que podia ficar sossegada deixando-o ali, junto da casa de Jared, a uns dez quilómetros do primeiro hotelzito que Chloe e ele tinham comprado pouco depois de se casarem. O hotelzito com o qual tinham começado o seu negócio e onde tinham vivido até à morte dela. 

			Respirou fundo, tratando de acalmar a sua agitada respiração e os seus nervos. Que lhe estava a ocorrer? Jared era seu amigo, pelo amor de Deus! Nunca se tinha sentido atraída por ele. Além disso, o coração dele pertencia a Chloe, embora já não estivesse ali, e sempre seria assim. 

			Se tinha tantas certezas, por que então lhe suavam as mãos e o coração batia como louco? A culpa era das hormonas, pensou, alteradas devido à gravidez. Tinha os peitos tão sensíveis que até o toque do sutiã e da blusa a excitavam.

			– Pronta? – perguntou Jared. 

			Mercedes assentiu e disse-lhe:

			– Sabes? Talvez não enfiasse tanta roupa na mala se me dissesses aonde vamos em vez de tentares surpreender-me. 

			– Parvoíce, sei que adoras as minhas surpresas – replicou ele. – Vamos a Serra Nevada. 

			– Mas isso fica a mais de uma hora daqui – disse ela arqueando as sobrancelhas. 

			Nesse momento passaram junto ao hotelzito e Mercedes despediu-se ao passar pelo casal White, os caseiros, que estavam no jardim. Ela mesma os contratara seis anos antes quando Jared, roto de dor pela morte de Chloe e do filho, tinha sido incapaz de o gerir. 

			Ao contratá-los, tinha-o feito pensando que seria algo meramente temporário, até que Jared se repusesse da perda, mas quando isso ocorreu, Jared decidiu que não queria voltar a tomar conta do estabelecimento, não sem Chloe. 

			Por conseguinte, os White continuaram a trabalhar ali e Jared centrara-se na aquisição e administração de outros hotéizitos. 

			Quase sempre se tratavam de hotéis com potencial, mas cujos donos atravessavam dificuldades económicas. Jared comprava-os tornando-os acolhedores e prósperos. Mercedes tratava de contratar casais que, como os White, quisessem ocupar-se deles. 

			– Acertaste na mouche ao escolher os White – disse-lhe Jared. – Eu nunca teria contratado ninguém. 

			– Foi o que temi – assentiu ela. – Terias sido capaz de vender o hotel e renunciar aos teus sonhos e aos de Chloe. Ela adorava isto.

			Um sorriso triste assomou aos lábios de Jared. 

			– E tu. Não sei a qual das duas agradava mais. 

			Tinha razão. Mercedes não pudera deixar de sentir certos ciúmes da amiga. Não só arranjara o marido perfeito, um homem que a adorava, como ia viver naquele lugar de conto de fadas. 

			– Bom, e que tem de especial o hotel que vamos inspeccionar? – perguntou a Jared. 

			Ele encolheu os ombros.

			– É um hotel para famílias. 

			Mercedes arqueou as sobrancelhas, surpreendida. Jared evitara durante todos esses anos os hotéizitos dirigidos a famílias com crianças pequenas. Poderia significar que estava a começar a superar por fim a desgraça que tinha sofrido?

			– Ora, mas isso sai do teu critério de escolha habitual. 

			– É uma herdade de aproximadamente sessenta e cinco hectares a norte de Yosemite. O hotel tem vinte quartos e, além disso, há trinta cabanas. Entre as actividades de recreio os donos oferecem trekking, pesca, rafting… 

			Mercedes assentiu.

			– Uma oferta muito variada, sem dúvida. Vamos fazer rafting este fim-de-semana, aproveitando que viemos?

			– Não acho que devas no teu estado. 

			Mercedes olhou-o irritada. 

			– Desculpa?

			– É muito perigoso – respondeu ele afastando a vista da estrada para olhá-la. – Tens de pensar no bebé.

			Não era que não compreendesse a sua preocupação depois de Chloe ter tido dois abortos com poucas semanas de gestação, mas ela não era frágil como Chloe.

			– Jared, não sou de porcelana. Além disso, faço trekking e pratico vários desportos com regularidade. Estou em muito boa forma. 

			Jared percorreu-a com o olhar e Mercedes não só estremeceu interiormente como, além disso, os seus mamilos se enrijeceram. Horrorizada por essa reacção do seu corpo, cruzou os braços sobre o peito. 

			Talvez pudesse atribuir a absurda reacção à quantidade de tempo que passara desde a última vez que tinha tido relações sexuais, o que ocorrera quando tinha concebido com Craig o bebé que levava no ventre. Antes disso… Bom, antes disso Craig e ela estavam prestes a separar-se, portanto não tinha havido muito sexo entre eles. 

			Como Jared referira, nunca tinha estado apaixonada por ele. Sabia ser divertido e movia-se como peixe na água nas festas e eventos sociais, e também tinha o péssimo costume de seduzir as suas amigas, o que era bastante embaraçoso. 

			Jared apertou os lábios.

			– Sim, mas agora estás grávida e deves cuidar-te – respondeu.

			– Estou perfeitamente, obrigada.

			– Pois cá paras mim, perdeste peso, não deves esbanjar as tuas energias e deves descansar. 

			– Estou a ver que este fim-de-semana não me vais deixar sequer sair do quarto. Pelo amor de Deus, Jared, não estou a dizer que queira fazer bunjee jumping nem pára-quedismo. 

			– Melhor para ti porque não to permitiria. 

			Não lho permitiria! Mercedes sentiu que a ira se apoderava dela.

			– Já tenho dois irmãos mais velhos que estão o dia todo em cima de mim e não me deixam fazer nada, não necessito de outro.

			– O único que estou a pedir é que não faças loucuras enquanto durar a gravidez – insistiu ele.

			Como se ela fosse uma inconsciente que fosse colocar em perigo a vida do seu bebé…

			O silêncio entre eles prolongou-se tornando-se incómodo, algo que nunca lhes tinha sucedido. Entristecida, Mercedes recostou a cabeça contra o banco e fechou os olhos. Além de ter as hormonas alteradas, o seu estado também a fazia sentir-se cansada boa parte do tempo. Tentaria dormir um pouco até chegarem ao hotel. 



OEBPS/image/desj765.jpg
CZ PN






OEBPS/image/6426.png
ﬂ;e/r

DOLOROSO SEGREDO
EMILIE ROSE

@ HARLEQUIN’





